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EDUCAÇÃO / ReduçãodequaseR$4bilhõesnoOrçamentopara2021 leva instituições federais deensinoa restringir projetosde
pesquisa edeassistência aestudantes carentes, entreoutrasatividades.Amaioria já trabalhava comcaixaapertadoantesdapandemia

Corte de verba deixa as
universidades na penúria
» JOÃO VITOR TAVAREZ*
» PEDRO ÍCARO*

A pós tensa negociação
com o Congresso, a lei
orçamentária de 2021 foi
sancionada pelo presi-

dente Jair Bolsonaro, comveto de
quase R$ 30 bilhões à proposta
aprovada pelos parlamentares—
entre cortes de emendas do Le-
gislativo e despesas discricioná-
rias— aquelas não obrigatórias,
que o governo tem liberdadepara
realizar ou não. Um dos setores
afetados foi a Educação, que so-
freu uma redução de R$ 3,9 bi-
lhões, o que vai apertar ainda
mais o caixa de universidades e
institutos federais de ensino, que
já operavam coma corda no pes-
coço e, agora, podem ter alguns
programas estudantis afetados.
Em relação ao ano passado, a

redução de recursos às universi-
dades chegou a 18%—uma que-
dadeR$1,2bilhão, segundoaAs-
sociaçãoNacional dosDirigentes
das Instituições Federais de Ensi-
no Superior (Andifes). Além dis-
so, foram bloqueados 13,8% do
orçamento aprovado neste ano,
com o congelamento de R$ 2,7
bilhões (o que representa 29,4%
do total bloqueado noOrçamen-
to, o maior percentual entre os
órgãos). Neste caso, os recursos
podem ser, eventualmente, des-
bloqueados e executados ao lon-
go do ano. Neste cenário, apenas
40% dos recursos estão disponí-
veis, e os outros 60% estão condi-
cionados aumaaprovação futura
doCongressoNacional.
As despesas discricionárias

nas universidades envolvem, por
exemplo, contratos como limpe-
za, segurança, portaria, contas de
água, energia e telefonia, alémdo
investimento em assistência es-
tudantil e ações afirmativas.
Conforme a Andifes, a redu-

ção de verba ameaça a perma-
nênciade estudantesmais vulne-
ráveis nas instituições de ensino.
O presidente da Andifes e reitor
daUniversidadeFederal deGoiás
(UFG), EdwardMadureira, já afir-
mou que os cortes podemprovo-
car redução de pesquisas, ativi-
dades de ensino e ações de en-
frentamento àpandemia.
Em evento na Universidade

Federal da Paraíba (UFPB), em26
de abril, oministro da Educação,
MiltonRibeiro, disse queo gover-
no teve de escolher entre investir
em pesquisa ou dar comida aos
brasileiros. “Fomos obrigados a
cortar parte do nosso orçamento,
porque uma necessidade de

guerra nos obrigou”, afirmou. Ao
todo, o Brasil tem 69 universida-
des federais.
Na Universidade Federal do

Rio de Janeiro (UFRJ), o orça-
mento discricionário passou de
R$ 639 milhões, em 2011, para
R$ 299milhões em 2021. A insti-
tuição garante que programas de
auxílios estudantis não serão afe-
tados, mas anunciou que pode
fechar as portas em julho.
No último dia 29, a Universi-

dade Federal de Pernambuco
(UFPE) e outras cinco universi-
dades e institutos federais do es-
tado promoveram um ato virtual
emdefesada recomposiçãoorça-
mentária das Instituições Fede-
rais de Ensino Superior (Ifes).
Houve outro ato, no último dia 5,
feito pela UFPE, a Universidade
Federal Rural de Pernambuco
(UFRPE) e o Instituto Federal de
Pernambuco (IFPE).
De acordo com o reitor da

UFPE, Alfredo Gomes, o impacto
do corte será grande. “Podemos
já não ter condições de pagar a
assistência estudantil, especial-

mente o auxílio covid, a partir de
junho”, afirmou. O reitor daUFR-
PE,Marcelo Carneiro Leão, disse
que “a situação inviabiliza o fun-
cionamento das universidades e
dos institutos públicos”.
Estudantes também estão

preocupados. PedroGonçalves, 22
anos, que cursa jornalismo na
UniversidadeFederaldoTocantins
(UFT), diz que, antes, recebiaqua-
tro auxílios estudantis—alimen-
tação,moradia, apoio pedagógico
e de saúde. Hoje, recebe apenas
dois, saúde e alimentação. “Não é
suficiente. Eumemantenho por
meio das bolsas que aUFT ofere-
ce. Senão fossemosbenefícios e o
meu estágio, não sei comoestaria
me sustentando, pois eumesmo
pagoasdespesas”, afirma.
Na região Sul, a Universidade

de Santa Catarina (UFSC) recla-
ma que“a redução no orçamento
de custeio e, principalmente, de
capital das instituições de ensino
ao longodos últimos anos temsi-
do recorrente”. AoCorreio, a uni-
versidade afirmou que, em 2015,
foram destinados R$ 56milhões

para investimentos, mas o valor
caiu para R$ 5 milhões no ano
passado, uma reduçãode 91%.
“Isso nos impactou como um

todo, pois já vínhamos operando
com um orçamento defasado. E
é preocupante, porque alguns
investimentos acadêmicos, co-
mo pesquisa e infraestrutura da
universidade, vão ficando para
trás”, diz o secretário de Planeja-
mento e Orçamento da UFSC,
Fernando Richartz.
No Nordeste, a Universida-

de Federal da Bahia (UFBA)
estima que os cortes serão de
R$ 26,8 milhões, o que repre-
senta 16,4% a menos do que o
orçamento anterior.
“Esse corte nos obrigará a di-

minuir a oferta de auxílios, tanto
para ingresso quanto para per-
manência, impactando estudan-
tes em situação de vulnerabilida-
de”, afirma a pró-reitora de Assis-
tência Estudantil e Ações Afirma-
tivas daUFBA,CássiaMaciel.

* Estagiários sob supervisão
deOdail Figueiredo

Podemos já não
ter condições de
pagar a
assistência
estudantil,
especialmente o
auxílio covid, a
partir de junho”

Alfredo Gomes,
reitor da Universidade
Federal de Pernambuco

O Ministério da Saúde
contabilizou 1.024 mortes por
covid-19 nas últimas 24 horas.
Com isso, o número total de
óbitos no país chegou a 422.340.
Foram registrados 38.911 novos
casos da doença, elevando o total
a 15.184.790 diagnósticos, desde
o início da pandemia. A pasta
informou, ainda, que começa a
distribuir hoje mais um lote com
1,12 milhão de doses da vacina
contra a covid-19 da
Pfizer/BioNTech. Segundo a
Agência Brasil, todos os estados
e o Distrito Federal receberão o
imunizante de forma
proporcional e igualitária.

Mortesporcovid
somam422.340Umterçodosmortos
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JACAREZINHO

No Centro-Oeste, o relató-
rio de orçamento do Institu-
to Federal de Mato Grosso
(IFMT) aponta decréscimo no
caixa de custeio das despesas
da instituição. Já a Universi-
dade de Brasília (UnB) infor-
mou que foi atingida por um
corte de 100% dos recursos
para investimento e de 4,6%
dos recursos na fonte do Te-
souro para o pagamento de
despesas de custeio ou despe-
sas discricionárias.
A UnB pontuou que traba-

lha para alocar os recursos de
modo a trazer o mínimo im-
pacto possível para as ativida-
des acadêmicas e administra-
tivas. A instituição informou,
ainda, que busca, junto à An-
difes e ao CongressoNacional,
“construir alternativas para
recomposição do orçamento
de 2021 para níveis compatí-
veis com leis orçamentárias
(LOAs) anteriores, com pelo
menos a devida atualização
dos valores da inflação”.
O Instituto Federal de Brasí-

lia (IFB), por sua vez, informou
que o caixa funcionou com
apenas 5,5%do orçamento nos
primeiros quatromeses do ano
—o que levou o priorizar algu-
mas despesas correntes (como
água e energia) em detrimento
de outras. O instituto informou
que,graçasàsemendasdaban-
cada federal, conseguiu rever-
ter o corte de 2021, mas que os
valores não estão liberados em
sua totalidade.
Em nota, o Ministério da

Educação (MEC) afirmou que
o bloqueio de 13,8% para uni-
versidades e institutos fede-
rais“refleteexatamenteomes-
mo percentual aplicado sobre
o total de despesas discricio-
nárias, sem emendas discri-
cionárias, sancionado e publi-
cado na LOA 2021”. Em rela-
ção aos outros bloqueios, a
pasta disse que “foram reali-
zadas análises estimadas das
despesas que possuem execu-
ção mais significativa apenas
no segundo semestre, a fim de
reduzir os impactos da execu-
ção dos programas no primei-
ro semestre” e que trabalha
comMinistério da Economia
para que as dotações sejam
desbloqueadas.

UnB:sem
investimento

UniversidadedeBrasília: combloqueiode100%daverbapara investimentos, instituiçãobuscareduzir impactoematividadesacadêmicaseadministrativas

Númerodevítimasfoiomaior járegistradoemumaoperaçãodapolíciadoRio

Apesar de a Polícia Civil afir-
mar que os 27 mortos na Favela
do Jacarezinho, na zona norte do
Rio, eram criminosos, um terço
das vítimas não tinha nenhum
processo no Tribunal de Justiça
do estado. Levantamento feito
pelo jornal O Estado de S. Paulo
no site da Corte apontou que ne-
nhuma ação penal consta em
nome de nove dos 27 mortos na
Operação Exceptis, na última
quinta-feira.
A Polícia afirma que todos ti-

nham anotações criminais, com
base em informações próprias.
O jornal não teve acesso a in-

quéritos policiais. Portanto, não
foi possível checar se algumdes-
ses nove homens mortos era in-
vestigado por algum crime, mas
ainda não havia sido denuncia-
do à Justiça.
Acusados de serem traficantes

ou ladrões estavam entre amaio-
ria dos 18 mortos com processo
criminal. Foi possível encontrar
pelomenos 22 acusações de cri-
mes relacionados a tráfico de
drogas e 14 a roubo. Há ainda al-
guns casos de receptação e furto
e umaacusaçãode estelionato
Amais letal operação policial

da história do Rio resultou tam-

Vinicius Cardoso/Esp. CB/D.A Press - 5/7/19

bémnamorte do inspetor André
Leonardo de Mello Frias. Além
dosmortos, houve feridos— in-
clusive dentro da estação deme-
trô deTriagem, da linha 2.
A ação começou às 6 horas da

manhã, com o uso, inclusive, de
helicópteros. Segundo relatos de
testemunhas,muitos dosmortos
foram alvejados dentro de casas
dos moradores. Suspeitos que
acabaram presos na operação
disseram, em depoimento, que
foram obrigados a levar corpos
para dentro de carros blindados
da polícia, sem a realização de
perícia no local.
Em nota, a Polícia afirmou

que é possível fazer a perícia
sem os corpos no local. Mas que
vai investigar as denúncias dos
suspeitos presos. A Operação
Exceptis está sendo investigada
também pelo Ministério Públi-
co do Rio de Janeiro.
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